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Resumo 

O boro é um elemento limitante ao crescimento vegetal em muitos solos sendo 
habitual a sua aplicação como fertilizante em plantas dicotiledóneas como a oliveira. Em 
Trás-os-Montes a carência de boro e a observação de sintomas de deficiência são facilmente 
observáveis em olivais negligenciados que não recebam fertilizantes regularmente. Neste 
trabalho apresentam-se resultados de duas experiências de campo que decorreram durante 
três anos e de duas experiências em vasos em que se estudou a resposta da oliveira à 
aplicação de boro. Na primeira experiência de campo, utilizando árvores em início de 
produção com três anos de idade, a aplicação de boro não aumentou o crescimento das 
árvores e a produção de azeitona nem o tamanho dos frutos e a relação polpa/caroço. 
Contudo aumentou o teor de boro na polpa e no caroço. Na segunda experiência de campo 
com árvores recém-plantadas a aplicação de boro aumentou a produção de matéria seca. 
Em ambas as experiências de campo a aplicação de boro aumentou a concentração de boro 
nas folhas. Na primeira experiência em vasos, a aplicação de boro ao solo e por via foliar não 
aumentou a produção de matéria seca na raiz ou parte aérea (folhas ou caules). Contudo, a 
aplicação de boro ao solo aumentou significativamente a concentração do nutriente em 
todos os tecidos da planta relativamente à aplicação foliar do nutriente, tendo a aplicação 
foliar aumentado significativamente os teores de boro relativamente à testemunha não 
fertilizada. Na segunda experiência em vasos a aplicação de boro a apenas alguns ramos da 
planta revelaram aumento da concentração de boro em tecidos não atingidos pela calda, 
incluindo folhas, caules e raízes, sugerindo que o boro parece ter alguma mobilidade na 
oliveira, pelo menos nas cultivares ensaiadas neste estudo, ‘Cobrançosa’ e ‘Arbequina’. 
 
Palavras-chave: Olea europaea; aplicação foliar; mobilidade do boro nos tecidos. 
 
Agradecimento: PDR2020, Grupos Operacionais, Parceria 343, Iniciativa 278, Novas práticas em 
olivais de sequeiro: estratégias de mitigação e adaptação às alterações climáticas. 
  


